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(57) Resumo: MÉTODO PARA TRANSMITIR DADOS EM UMA REDE DE ESTAÇÕES DISTRIBUÍDAS, E ESTAÇÃO DE REDE. 
A invenção se refere ao campo técnico de redes residenciais. Uma rede residencial baseada no padrão UPnP presente (Universal 
Plug and Play) permite que dados sejam per- mutados entre estações de assinantes de rede. Um padrão UPnP pode ter um ou 
mais dispositivos de ponto de controle (11,12). Para permitir que informação de perfil tal como um perfil de usuário ou perfil de 
rede seja permutado, a invenção propõe prover um dispositivo de ponto de controle (11,12) primeiramente com um serviço de 
averi9uaçáo de dispositivo expandido (21) que pode ser usado para encontrar os outros dispositivos de ponto de controle (11,12) 
na rede e também com um ou mais serviços de perfil adicionalmente implementados que permitem que outros dispositivos de 
ponto de controle na rede sejam notificados sobre mudança em informação de perfil em um dispositivo de ponto de controle (11, 
12)



"MÉTODO PARA TRANSMITIR DADOS EM UMA REDE DE 
ESTAÇÕES DISTRIBUÍDAS, E ESTAÇÃO DE REDE"

A invenção se refere ao campo técnico de redes re­
sidenciais .

5 Antecedentes da Invenção
Vários diferentes padrões foram elaborados, em 

parte com diferentes objetivos, para dispositivos de rede na 
residência. Um dos sistemas provê no sentido de que os dis­
positivos sejam ligados em rede com base no IP "protocolo 

10 Internet". O sistema se tornou conhecido pela abreviação 
UPnP, o qual significa Universal Plug and Play. Um padrão 
UPnP está atualmente disponível na versão 1.1. Informação 
mais detalhada com relação aos sistemas UPnP e padrão asso­
ciado pode ser encontrada na página oficial da Internet do 

15 consórcio UPnP em www.unpn.org.
O sistema UPnP não tem restrições com relação aos 

tipos de dispositivos. Isso tem a finalidade de permitir que 
ambos os dispositivos a partir do campo de eletrônica de 
consumidor, tal como TVZ tocador de DVD, conversor de sinais 

20 de freqüência, gravador de vídeo, camcorder, etc., e também 
outros dispositivos na residência, por exemplo, máquina de 
lavar roupa, resfriadores, controles de aquecimento, máqui­
nas de café, controle de iluminação e venezianas, sistemas 
de alarme e outros, sejam ligados em rede. Os computadores 

25 pessoais de modo semelhante podem ser considerados como per­
tencendo à categoria de dispositivos eletrônicos de consumi­
dor . Esses também são cobertos pelo sistema UPnP e também 
podem ser integrados na rede.

http://www.unpn.org


2

5

10

15

20

25

Contudo, o sistema UPnP não contém uma especifica­
ção para as camadas inferiores do modelo de referência 
OSI/ISO para comunicação de dados. Isso se refere particu­
larmente à camada física e à camada de ligação de dados. O 
sistema UPnP portanto não mais contém uma especificação com 
relação a qual meio de transmissão precisa ser usado para 
transmitir os dados que devem ser intercambiados. Diferentes 
padrões de transmissão são permissíveis nesse caso. Exemplos 
de padrões de transmissão adequados são o protocolo da E- 
thernet, o protocolo IEEE-1394, e até mesmo transmissão sem 
fio baseada em IEEE 802.llx, Bluetooth ou Hiperlan/2 são de 
modo similar adequados.

A especificação UPnP (vide www.unpn.org) descreve 
como os dispositivos baseados no padrão UPnP são projetados 
e como eles podem ser controlados. Uma das idéias básicas 
dessa especificação é que é possível operar qualquer dispo­
sitivo UPnP utilizando um navegador HTML padrão. Com essa 
finalidade, cada dispositivo UPnP tem um servidor de rede no 
qual é possível armazenar as páginas HTML para operar o dis­
positivo (as "páginas de apresentação").

No padrão UPnP, a localização dos dispositivos 
UPnP na rede é a responsabilidade dos "dispositivos de ponto 
de controle". Contudo, isso envolve os próprios dispositivos 
UPnP respectivos se registrando junto aos dispositivos de 
ponto de controle. Igualmente, os dispositivos de ponto de 
controle podem procurar os dispositivos UPnP na rede.

Quando um dispositivo de ponto de controle tiver 
encontrado um dispositivo UPnP, ele busca a descrição do

http://www.unpn.org
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dispositivo a partir do URL (Localizador de Recursos Unifor­
mes) indicado durante o registro utilizando os protocolos 
HTTP e TCP-IP. 0 dispositivo UPnP provê a descrição na forma 
de um documento XML. Utilizando a informação que o ponto de 

5 controle obteve a partir do documento de descrição do dispo­
sitivo, esse dispositivo pode agora enviar "mensagens SOAR" 
(Protocolo de Acesso de Objeto Simples) para o URL de con­
trole do dispositivo para controlar o dispositivo.

Invenção
10 Frequentemente, uma rede UPnP conterá não apenas

um dispositivo de ponto de controle, mas propriamente uma 
pluralidade dos mesmos. A interface com o usuário para con- 
trolar um dispositivo frequentemente provê uma oportunidade 
para criar um perfil de rede ou perfil de usuário. Tal in- 

15 formação de perfil pode se relacionar à orientação musical 
preferida no caso de um dispositivo de áudio, por exemplo, 
ou às categorias preferidas de programas de TV ou dos canais 
de TV favoritos no caso de um aparelho de TV. Outros exem­
plos de tal informação de perfil são: uma lista de páginas

20 da Internet, frequentemente usadas; ou estados de configura­
ção específicos para os dispositivos na residência para mo­
mentos diferentes, tal como um programa do dia, noite ou de 
férias.

É um objetivo da invenção permitir que informação
25 de perfil seja permutada entre os diversos dispositivos de 

ponto de controle na rede. Com essa finalidade, os disposi­
tivos de ponto de controle em primeiro lugar precisam ser 
providos com a capacidade de localizar outros dispositivos 
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de ponto de controle na rede. Embora o UPnP padrão propor­
cione aos dispositivos de ponto de controle um serviço de 
identificação de dispositivo, eles não podem usar esse ser­
viço para encontrar quaisquer outros dispositivos de ponto 
de controle na rede. Isso porque o padrão UPnP não tem pro­
visão para isso. A invenção, portanto, em primeiro lugar 
propõe prover um serviço de identificação de dispositivo ex­
pandido nos dispositivos de ponto de controle da rede. Tam­
bém há provisão no sentido de que um dispositivo de ponto de 
controle contenha um serviço de perfil adicionalmente imple­
mentado os quais os dispositivos de ponto de controle utili­
zam para prover informação de perfil. Isso também permite 
que informação de perfil seja permutada.

As medidas apresentadas nas reivindicações depen­
dentes permitem desenvolvimentos vantajosos e aperfeiçoamen­
tos. Vantajosamente, os dispositivos de ponto de controle 
podem ser modificados sobre informação de perfil alterada 
utilizando as mensagens de evento providas no padrão UPnP 
(Notificação de Evento). Com essa finalidade, os dispositi­
vos de ponto de controle se registram junto aos outros dis­
positivos de ponto de controle na rede para notificação no 
caso da informação de perfil ser alterada. Se a informação 
de perfil é armazenada como uma variável, a mensagem de e- 
vento é usada para notificar os outros dispositivos de ponto 
de controle sobre qualquer alteração para essa variável.

A informação de perfil pode se relacionar vantajo­
samente a um perfil de usuário. Igualmente, a informação de 
perfil também pode se relacionar a um perfil de rede. Os 
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perfis de usuário ou perfis de rede podem diferir de acordo 
com a hora do dia, dia da semana, mês ou estação, ou um tem­
po especial tal como uma viagem de férias ou negócios. Quan­
do um dispositivo de ponto de controle tiver sido notificado 
de informação de perfil alterada, esse dispositivo de ponto 
de controle pode transferir a nova informação de perfil para 
seu próprio perfil. A esse respeito, é vantajoso se a infor­
mação de perfil for vinculada à informação de nível atual, 
para poder verificar quão atual é a informação de perfil que 
foi comunicada. Essa informação de perfil seria vantajosa­
mente transferida apenas se ela fosse mais atual do que a 
informação que ainda está armazenada no perfil do próprio 
dispositivo de ponto de controle.

Inversamente, a informação de perfil pode ser vin­
culada à informação de controle de transferência, possivel­
mente em adição à informação de nível de aceitação. Essa in­
formação de condição tem o propósito de indicar na notifica­
ção de alteração que a nova informação deve ser transferida 
a partir dos outros dispositivos de pontos de controle na 
rede, possivelmente independente da informação de nível de 
aceitação. A informação de controle de transferência é, en­
tão, vantajosamente, a informação que o próprio usuário in­
troduziu, o que significa que ela retém controle pleno sobre 
os perfis que devem ser alterados.

Medidas vantajosas correspondentes para uma esta­
ção de rede como dispositivo de ponto de controle na rede 
são apresentadas nas reivindicações 11 a 20.

Desenhos
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Modalidades exemplares da invenção são mostradas 
nos desenhos e são explicadas em mais detalhe na descrição 
abaixo. Nos desenhos:

A Figura 1 mostra um diagrama básico da transmis-
5 são de dados AV entre duas estações de rede em linha com 

versão 0,83 da arquitetura UPnP-AV;
A Figura 2 mostra uma rede exemplar com dispositi­

vos UPnP-AV;
A Figura 3 mostra um primeiro exemplo de um dispo-

10 sitivo de ponto de controle baseado na invenção;
A Figura 4 mostra um primeiro exemplo de um servi­

ço de perfil;
A Figura 5 mostra um exemplo de uma variável de 

status para o serviço de perfil mostrado na Figura 4;
15 A Figura 6 mostra um segundo exemplo de um dispo­

sitivo de ponto de controle baseado na invenção;
A Figura 7 mostra exemplos adicionais de serviços 

de perfil baseados na invenção; e
A Figura 8 mostra um exemplo de uma descrição de

20 dispositivo XML para um dispositivo de ponto de controle ba­
seado na invenção.

Modalidades exemplares da invenção
Como parte da padronização UPnP, uma especificação 

para transmitir dados AV (dados de áudio/vídeo) entre esta-
25 ções de assinante de rede também foi delineada, e concluída 

em junho de 2002. O título exato dessa especificação é: ar­
quitetura UPnP-AV: 0.83 datada de 12 de junho de 2002. Essa 
especificação define três tipos diferentes de dispositivos 
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para transmitir dados AV. Em primeiro lugar, um "MediaSer- 
ver"; isso denota aquele dispositivo que é selecionado como 
a fonte dos dados AV. Em segundo lugar, há o tipo de dispo­
sitivo MediaRenderer, o qual é um dispositivo que é usado 
como um depósito de dados para os dados AV. Em terceiro lu­
gar, como um tipo de dispositivo separado, o tipo Ponto de 
Controle também é provido, o qual é denominado dispositivo 
de ponto de controle abaixo. Como um exemplo, um controle 
remoto universal para os dispositivos AV é regularmente con­
siderado como sendo um dispositivo de ponto de controle. Al­
ternativamente, contudo, um computador pessoal na rede tam­
bém pode realizar essa tarefa ou então um aparelho de TV com 
um controle remoto pode similarmente ser adequado como um 
dispositivo de controle.

O dispositivo de ponto de controle se comunica com 
dois outros dispositivos UPnP que são adequados como uma 
fonte de dados e um depósito de dados para uma conexão AV 
desejada. 0 dispositivo de ponto de controle inicializa e 
configura ambos os dispositivos para a conexão AV, de modo 
que o fluxo de dados desejado também pode ser configurado. 
Portanto, a tarefa de um dispositivo de ponto de controle é 
tipicamente de configurar uma conexão AV entre dois assinan­
tes de rede, possivelmente para fazer alterações nas confi­
gurações dos dois dispositivos, e quando o fluxo de dados AV 
desejado tiver sido transmitido, cortar outra vez a conexão, 
isto é, perguntar a ambos os dispositivos na conexão AV para 
deletar os dados que caracterizam a conexão. Contudo, dispo­
sitivos de ponto de controle no padrão UPnP não são especi­
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ficados até o ponto em que um API completo (Programa de In­
terface de Aplicação) é conhecido para esse tipo de disposi­
tivo .

A Figura 1 mostra a classificação básica das esta­
ções de rede que são necessárias para uma conexão AV. O dis­
positivo MediaServer contém ou tem acesso a um fluxo de da­
dos AV o qual, como exemplo, é armazenado localmente ou é 
recebido externamente. O dispositivo MediaServer tem acesso 
aos dados AV e é capaz de transmitir um fluxo de dados AV 
associado para outra estação de rede por intermédio da rede. 
Nesse caso, o fluxo de dados AV é transmitido utilizando um 
protocolo de transferência em linha com o meio de transmis­
são o qual é provido na rede. Os formatos de transmissão de 
dados suportados pelo MediaServer são definidos explicita­
mente para cada recurso possível do serviço de diretório de 
conteúdo. Tipicamente, o tipo de dispositivo MediaServer po­
de ser atribuído a um dos seguintes dispositivos: gravador 
de vídeo digital, tocador de CD/DVD, câmera, camcorder, PC, 
aparelho de conversão de sinais, receptor de satélite, gra­
vador de cassete, etc. Para selecionar um conteúdo AV espe­
cífico, um módulo para um diretório de conteúdo é normalmen­
te implementado no MediaServer de acordo com o padrão UPnP. 
Além disso, também há um módulo que é denominado Gerenciador 
de Conexão e o qual o dispositivo de ponto de controle uti­
liza para comunicação com um MediaRenderer quando uma cone­
xão é estabelecida.

Um dispositivo MediaRenderer recebe o fluxo de da­
dos AV enviado pelo MediaServer e permite o mesmo quer seja
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como informação de imagem ou como informação audível. Simi­
larmente, o dispositivo MediaRenderer de modo semelhante 
contém uma implementação do módulo Gerenciador de Conexão 
para comunicação com o dispositivo de ponto de controle 

5 quando uma conexão é estabelecida. Além disso, um módulo 
Controle de Renderizaçâo é implementado no dispositivo Medi- 
aRenderer. Esse módulo recebe comandos para definir caracte­
rísticas de reprodução, tal como volume, tom, definição, 
contraste, brilho, cor, etc., e implementa os mesmos.

10 Exemplos citados de dispositivos aos quais devem
ser atribuídos o MediaRenderer de tipo de dispositivo na re­
de residencial são: um aparelho de TV, um amplificador esté­
ril e um tocador MP3. Dependendo do formato de transmissão 
implementado, o MediaServer ou o MediaRenderer também tem um 

15 serviço de transporte AV o qual é usado para controlar a 
transferência de dados e a reprodução (por exemplo, reprodu­
zir, parar, avanço rápido, etc.).

Um dispositivo de ponto de controle coordena o 
transporte de dados entre o MediaServer e o MediaRenderer. O 

20 mesmo é similarmente usado para implementar os comandos de 
operação a partir do operador e para enviar os mesmos para 
os dispositivos apropriados na conexão AV. Nesse caso, os 
comandos: reproduzir, parar, pausar, avanço rápido, rebobi- 
nar, são exemplos particularmente adequados. Como mencionado 

25 no início, os dispositivos de ponto de controle também são 
designados para encontrar e controlar os dispositivos UPnP 
padrão.

Como mostrado na Figura 1, a transmissão dos dados
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AV em linha com o protocolo de transporte AV implementado é 
independente da comunicação com o dispositivo de ponto de 
controle. 0 fluxo de dados, portanto, é transmitido mesmo 
quando o dispositivo de ponto de controle tiver se desconec- 
tado da rede após a conexão AV ter sido estabelecida. Uma 
vez que os protocolos de transporte conhecidos são padroni­
zados, nenhuma informação adicional é provida a esse respei­
to abaixo.

A Figura 2 mostra uma rede doméstica simples. To­
dos os dispositivos nessa rede que são designados com base 
na especificação UPnP-AV são mostrados. O numeral de refe­
rência 10 denota um modem DSL. Isso é suado simultaneamente 
como o roteador DSL e como um comutador de rede. 0 modem DSL 
10 tem as estações de rede individuais conectadas ao mesmo 
na forma de estrela. A tecnologia de conexão de rede usada é 
a tecnologia de rede Ethernet. O numeral de referência 17 
denota a linha telefônica à qual o modem DSL é conectado e 
que pode ser usada para acessar a Internet. 0 modem DSL 10 
pode ser configurado como um dispositivo de portal da Inter­
net UPnP dentro do contexto da especificação UPnP. O numeral 
de referência 11 denota um dispositivo de tela plana, tal 
como um aparelho de televisão LCD ou um aparelho de televi­
são de plasma. Esse dispositivo tem dois tipos de dispositi­
vo UPnP. Em primeiro lugar, o dispositivo de tela plana 11 
pode ser considerado como um dispositivo MediaRenderer e 
também é similarmente configurado como tal. Nesse caso, ele 
é usado para mostrar conteúdo de vídeo, e possivelmente con­
teúdo de áudio se o dispositivo for equipado com seus pró-
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prios alto-falantes. Em segundo lugar, o dispositivo também 
é usado como um dispositivo de ponto de controle para con­
trolar as outras estações de rede.

0 numeral de referência 12 denota um computador 
pessoal. Esse também tem a funcionalidade de um dispositivo 
de ponto de controle. Essa é a tarefa típica do computador à 
rede. Em segundo lugar, o computador pessoal também pode a- 
dotar a funcionalidade de um MediaServer e também àquela de 
um MediaRenderer.

O numeral de referência 13 denota um receptor de 
satélite digital. Esse dispositivo é do tipo MediaServer. O 
numeral de referência 14 denota um gravador de vídeo digi­
tal . Esse dispositivo também é configurado como um disposi­
tivo MediaServer. Isso é igualmente verdadeiro para o toca­
dor de DVD 15 o qual está atualmente presente na rede.

Além disso, um receptor AV 16 também é mostrado. 
Esse dispositivo é usado em primeiro lugar para recepção de 
rádio, e em segundo lugar também pa.ra amplificar os sinais 
de áudio e para emitir os sinais de. áudio em alto-falantes 
conectados. Esse dispositivo desse modo internaliza ambas a 
funcionalidades, MediaServer e MediaRenderer.

No exemplo mostrado na Figura 2, nem todos os dis­
positivos mostrados precisam ser configurados em um ambien­
te . Eles também podem ser distribuídos por uma pluralidade 
de ambientes. Como exemplo, na prática, se pode supor que o 
dispositivo de tela plana 11 e o computador pessoal 12 são 
acomodados em ambientes diferentes. Também é possível aces­
sar a rede a partir de ambientes diferentes. A saída de con­



12

5

10

15

20

25

teúdo de áudio não é limitada ao ambiente no qual o receptor 
AV 16 está posicionado. Em primeiro lugar, os alto-falantes 
conectados podem ser acomodados em ambientes diferentes, e 
em segundo lugar também é possível produzir conteúdo de áu­
dio no ambiente no qual o computador pessoal 12 está monta­
do, por exemplo.

Além disso, supõe-se no caso exemplar mostrado na 
Figura 2 que tanto o computador pessoal 12 como o dispositi­
vo de tela plana 11 são equipados com um navegador da Inter­
net. Para um dispositivo de tela plana, frequentemente exis­
te um "aparelho de processamento de sinal digital" no qual o 
módulo relevante para o navegador da Internet pode ser ar­
ranjado. O dispositivo de tela plana 11 é operado utilizando 
um controle remoto típico ou convenientemente utilizando um 
teclado de rádio, por exemplo. No caso de um navegador da 
Internet, é normalmente possível armazenar as páginas da In­
ternet frequentemente visitadas como uma lista de favoritos 
ou como uma relação de favoritos. Se uma entrada for agora 
adicionada na lista de favoritos em um navegador da Inter­
net, pode ser desejável transferir a mesma automaticamente 
para o navegador da Internet do outro dispositivo também na 
rede.

É similarmente possível acessar conteúdo de áudio 
ou vídeo, armazenado seja no gravador de vídeo digital 14 ou 
no computador pessoal 12, ambos utilizando o dispositivo de 
tela plana 11 e utilizando o computador pessoal 12. Isso 
também permite que o usuário crie listas de favoritos para 
armazenar informação de perfil, como no caso de orientações 
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musicais particularmente desejadas ou orientações de gênero 
no caso de conteúdos de vídeo. Exemplos de categorias de do­
cumentos de áudio são clássica, jazz, rock, pop, rock and 
roll, popular, sertaneja, tecno, etc. Exemplos de categorias 
de documentos de vídeo são ação, comédia, aventura, ficção 
científica, faroeste, fantasia, suspense, etc. A situação é 
similar também para televisão. Atualmente, o usuário fre­
quentemente pode armazenar seus hábitos de assistência simi­
larmente em um perfil, o que significa que ele pode criar 
listas de favoritos, por exemplo, com canais de TV específi­
cos ou pode ter listas de recomendação criadas para catego­
rias específicas de programas de televisão, tal como notí­
cias, informes, longa metragens, esporte, cultura, etc.

Um exemplo da forma na qual uma lista de recomen­
dação para reprodução de conteúdo de áudio pode ser constru­
ída é encontrada no pedido de patente anterior EP 04 291 
150.3.

O texto abaixo fornece uma explanação mais deta­
lhada de como pode ser possível que essa informação de per­
fil a qual está presente na rede seja permutada entre os 
dispositivos de ponto de controle 11 e 12 na rede exemplar 
na Figura 2. Com essa finalidade, a Figura 3 mostra os com­
ponentes necessários no dispositivo de ponto de controle. O 
modelo mostrado é válido para dispositivos de ponto de con­
trole 11 e 12 na rede. O numeral de referência 20 denota um 
servidor da rede. Nesse, o dispositivo provê uma descrição 
do dispositivo na forma de um documento XML. Essa descrição 
contém informação sobre o fabricante, o número de série, as 
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URLs para controle, eventos e a apresentação. Para cada ser­
viço que o dispositivo provê, comandos e ações e também ti­
pos de arquivo e uma gama de dados ou tipos variáveis e fai­
xa de valores são especificados. Um exemplo de tal descrição 
de dispositivo XML é mostrado na Figura 4. O tipo de dispo­
sitivo indicado na fileira 8 é destacado, o tipo de disposi­
tivo sendo definido como ControlPoint e desse modo indicando 
que ele é um dispositivo de ponto de controle. Na lista de 
serviços disponíveis que é apresentado adicionalmente abai­
xo, o serviço para sincronizar o navegador da rede é mostra­
do como um exemplo. Os outros serviços para sincronizar o 
navegador de música e a lista de favoritos de canais de TV 
são meramente indicados, mas também são contidos na lista.

0 numeral de referência 21 denota um serviço de 
identificação de dispositivo. De acordo com o padrão UPnP, 
esse componente é absolutamente essencial para um dispositi­
vo de ponto de controle. Esse serviço permite que pontos de 
controle procurem dispositivos UPnP na rede. Essa é a res­
ponsabilidade do protocolo SSDP (Protocolo de Descoberta de 
Serviço Simples). Contudo, o padrão UPnP não contém provisão 
para os dispositivos de ponto de controle na rede também pa­
ra registro automaticamente com os outros dispositivos de 
ponto de controle na rede ao se conectar com a rede. Mesmo 
no caso de uma solicitação de busca a partir do dispositivo 
de ponto de controle para todas as estações de rede que é 
provida no protocolo SSDP e é enviada utilizando um "endere­
ço multicast" e número de porta 239.255.255.250:1900, os 
dispositivos de ponto de controle que estão presentes na re-



15

de não se registrariam subsequentemente.
De acordo com a invenção, o serviço de identifica­

ção de dispositivo 21 é expandido. Nesse caso, um tipo de 
dispositivo especial e tipo de serviço são estipulados para

5 um dispositivo de ponto de controle, o que significa que o 
dispositivo de ponto de controle similarmente envia uma 
ssdp:mensagem ativa ao se conectar com a rede, com sua en­
trada associada para a NT alvo de notificação. Há similar­
mente suporte para um dispositivo de. ponto de controle poder 

10 buscar especificamente os dispositivos de ponto de controle 
na rede. O alvo de busca apropriado desse modo é introduzido 
sob a ST de entrada na solicitação de busca M-Search. Os 
dispositivos de ponto de controle sendo procurados então se 
registrariam utilizando a mensagem de resposta apropriada 

15 dentro do controle do protocolo de descoberta. Para detalhes 
adicionais a esse respeito, faz-se referência à especifica­
ção UPnP. Esse serviço de identificação de dispositivo ex­
pandido 21 provê aos dispositivos de ponto de controle indi­
viduais o conhecimento mútuo e permite que eles se comuni- 

20 quem mutuamente.
O numeral de referência 22 denota um serviço de 

perfil a partir do dispositivo de ponto de controle. Isso 
suporta o intercâmbio de informação de perfil. Para cada 
perfil definido no dispositivo de ponto de controle, o ser- 

25 viço de perfil 22 contém pelo menos uma variável. Desse mo­
do, como exemplo, a orientação musical preferida pode ser 
caracterizada por uma variável, a qual é então vinculada a 
um conjunto de entradas, por exemplo, jazz, pop, popular.
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Para uma lista de favoritos para canais de TV, uma variável 
pode similarmente ser disponibilizada a qual é então simi­
larmente outra vez vinculada a um conjunto de descritores de 
canal de TV, por exemplo, ARD, ZDF, N3, RTL, SAT1, PRO7,

5 WDR, Kabell, Eurosport, DSF. Uma situação similar se aplica 
ao perfil para as páginas da Internet frequentemente utili­
zadas . Também nesse caso, uma variável separada pode ser 
provida. 0 serviço de perfil é descrito no documento XML as­
sociado do dispositivo de ponto de controle, como mencionado 

10 anteriormente. Desse modo há a possibilidade dos outros dis­
positivos de ponto de controle na rede se registrar para a 
alteração nas variáveis do serviço de perfil 22. Isso é fei­
to como prescrito no padrão UPnP, utilizando a Arquitetura 
de Notificação de Evento Geral baseada em XML (GENA). No pa- 

15 drão UPnP, o procedimento que pode ser usado para registro 
para mudanças de estado em uma variável é denominado Even- 
ting:Subscription.

Cada vez que ocorrer alteração em uma das variá­
veis registradas, o dispositivo de ponto de controle no qual 

20 a alteração ocorreu envia uma mensagem para informar aos ou­
tros dispositivos de ponto de controle que se registraram 
sobre o estado alterado. Isso é feito utilizando uma mensa­
gem de evento, a qual é denominada mensagem Eventing:Event 
Messages:Notify no padrão UPnP. No caso da invenção, somente 

25 uma alteração a qual foi produzida pelo usuário é comunica­
da, isso quer dizer quando a alteração tiver sido feita pelo 
programa de aplicação que estabelece a interface com o usuá­
rio.
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Como programas de aplicação, a Figura 3 também 
mostra os programas de aplicação para um navegador da Inter­
net 23, um navegador de música 24 e uma interface com o usu­
ário para um aparelho de televisão 25. Dentro dessas aplica­
ções, há também áreas separadamente realçadas nas quais a 
informação de perfil, isso quer dizer a lista de favoritos 
para páginas da Internet 26, orientações musicais preferidas 
27 e canais de TV preferidos 28, são armazenados.

Um exemplo de um serviço de perfil é mostrado na 
Figura 5. Essa é uma descrição XML para esse serviço. Lá, as 
variáveis de status relacionadas são as variáveis Bookmarks, 
FavouriteMusicStyle e FavouriteTVChannels. Essas servem para 
sincronizar a informação de perfil para as três aplicações 
23 a 25. O início respectivo contém também uma definição de 
que a variável status é incorporada no método de eventuali­
dade de UPnP, quer dizer a comunicação das variáveis altera­
das para todos os assinantes.

Um segundo exemplo de um dispositivo de ponto de 
controle baseado na invenção é mostrado na Figura 6. Ao con­
trário do exemplo mostrado na Figura 3, serviços de perfil 
separados 22, 29, 30 para cada uma das três aplicações são 
formados nesse caso.

As descrições XML para os dois serviços separados 
SyncWebBrowser e SyncMusicBrowser são mostradas na Figura 7.

Um exemplo de uma descrição XML de uma variável de 
status baseada na invenção é mostrado na Figura 8. Essa fi­
gura mostra a variável status denominada Bookmarks para o 
serviço SyncWebBrowser. É feita provisão para que o início 
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tenha informação de tempo proporcionando informação sobre o 
status de nível de aceitação respectiva da variável. Esse 
deve preferivelmente mostrar a hora e a data a partir de um 
relógio de tempo real. As duas opções sync TimeStampSync e 
ForceSync podem ser usadas para estipular se a variável co­
municada, alterada deve ser transferida apenas utilizando a 
informação de tempo.

TimeStampSync = No
ForceSync = No
significa que a transferência da mudança comunica­

da não é permitida.
TimeStampSync = Yes
ForceSync = No
significa que a transferência da mudança comunica­

da é permitida se a informação de tempo for considerada mais 
atual.

TimeStampSync = No
ForceSync = Yes
significa que a transferência da mudança comunica­

da é absolutamente necessária sem considerar a informação de 
tempo.

TimeStampSync = Yes
ForceSync = Yes
não é definido e está disponível para expansões 

futuras.
Além disso, isso permite que os dispositivos de 

ponto de controle, os quais eles próprios também armazenaram 
informação de perfil apropriada, comparem se suas informa-
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çoes de perfil atual estão ultrapassadas em comparação com a 
informação de perfil recentemente comunicada. Se esse for o 
caso, a mencionada por último é transferida para seu próprio 
perfil. Caso contrário, a informação comunicada também pode 

5 ser bloqueada. Se o dispositivo de ponto de controle não 
contém relógio de tempo real próprio, pode ser apropriado 
omitir a informação de nível de aceitação.

Como uma possibilidade adicional, seria convenien­
te permitir que o usuário estipulasse se uma alteração no 

10 perfil deve ou não ser transferida efetivamente para os ou­
tros perfis. Essa informação de controle de transferência do 
tipo Syncoption 1 e 2 também seria transmitida para os dis­
positivos de ponto de controle quando algo tiver mudado no 
perfil e os dispositivos de ponto de controle que receberam 

15 o novo perfil são então projetados de tal modo que eles po­
dem avaliar a informação de controle de transferência e 
transferir a nova informação apenas se o sinal de controle 
de transferência tiver sido determinado. Isso significa que 
o usuário retém controle pleno sobre seus perfis criados.

20 Na parte inferior da descrição XML da variável de
status Bookmarks na Figura 8, as várias entradas para as pá­
ginas marcadas da Internet são relacionadas.

A invenção não é limitàda às modalidades exempla­
res mencionadas. Ela também pode ser usada para "perfis de 

25 rede". Esses são perfis que são usados para produzir um es­
tado específico na rede ou para monitorar estados na rede. 
Como exemplo, perfis para diversas horas do dia, dia, noite, 
para diversos dias da semana, para diversos meses, para di-
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versas estações ou para diversos momentos especiais tais co­
mo viagem de férias ou negócios sâo adequados. Nesse caso, é 
então possível introduzir estados diferentes para dispositi­
vos de controle específicos na rede. Exemplos desses são um 

5 controle de veneziana, controle de aquecimento, configuração 
de sistema de alarme, controle de aviso, configuração de 
gravador de vídeo etc.
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REIVINDICAÇÕES

1. Método para transmitir dados em uma rede domés­

tica de estações distribuídas (11 a 16) , em cujas estações 

as funcionalidades de um dispositivo a serem controladas são 

providas em um servidor da rede (20) na forma de uma ou mais 

páginas de informação geradas utilizando uma linguagem de 

descrição e são selecionadas por um dispositivo de ponto de 

controle (11, 12) para controlar um dispositivo (10, 13, 14 

a 16) que deve ser controlado por meio de um navegador da 

Internet, CARACTERIZADO pelo fato de que um serviço de ave­
riguação de dispositivo expandido (21) em um dispositivo de 

ponto de controle (11, 12) é usado para encontrar os outros 

dispositivos de ponto de controle na rede doméstica para 

transmitir informação de perfil entre dois ou mais disposi­

tivos de ponto de controle (11, 12) na rede doméstica, com 

um ou mais serviços de perfil adicionalmente implementados 

(22) em um dispositivo de ponto de controle (11, 12) sendo 

usado para enviar uma notificação sobre informação de perfil 

alterado para os outros dispositivos de ponto de controle na 

rede doméstica, em que um tipo de dispositivo e/ou tipo de 

serviço é atribuído a um dispositivo de ponto de controle e 

o serviço de averiguação de dispositivo expandido (21) faz 

uso de um protocolo de descoberta no qual um dispositivo de 

ponto de controle (11, 12) é pesquisável com base no tipo de 

dispositivo ou tipo de serviço atribuído.

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o serviço de perfil (22) en­

via a notificação sobre informação de perfil alterado para 
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todos esses dispositivos de ponto de controle que foram re­

gistrados para notificação sobre informação de perfil alte­

rado .

3. Método, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que a informação de perfil se re­
fere a um perfil de usuário, particularmente um perfil de 

usuário sobre a orientação musical preferivelmente desejada, 

os canais ou programas de rádio ou de TV preferivelmente de­

sejados, ou uma lista de páginas selecionadas da Internet.

4. Método, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que a informação de perfil se re­
fere a um perfil de rede, particularmente para produzir es­

tados específicos na rede doméstica ou para monitorar esta­

dos na rede doméstica.

5. Método, de acordo com a reivindicação 3 ou 4, 

CARACTERIZADO pelo fato de que os perfis de usuário ou per­
fis de rede diferem de acordo com a hora do dia, dia da se­

mana, mês ou estação, ou um período especial tal como viagem 

de férias ou negócios.

6. Método, de acordo com uma das reivindicações 2 

a 5, CARACTERIZADO pelo fato de que o dispositivo de ponto 
de controle (11, 12) o qual foi notificado sobre informação 

de perfil alterado transfere a nova informação de perfil pa­

ra seu próprio perfil.

7. Método, de acordo com uma das reivindicações 

precedentes, CARACTERIZADO pelo fato de que a informação de 
perfil é vinculada à informação de nível de aceitação.

8. Método, de acordo com a reivindicação 7,

Petição 870180145341, de 26/10/2018, pág. 9/12
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CARACTERIZADO pelo fato de que a nova informação de perfil é 
transferida para o próprio perfil do dispositivo de ponto de 

controle somente se a informação de nível de aceitação mos­

trar que ela é mais atual do que a informação no próprio 

perfil do dispositivo de ponto de controle.

9. Método, de acordo com uma das reivindicações 1 

a 7, CARACTERIZADO pelo fato de que a informação de perfil é 
vinculada para transferir informação de controle, que indica 

se a nova informação de perfil deve ser transferida a partir 

de um ou mais dos outros dispositivos de ponto de controle 

na rede doméstica independente de qualquer informação de ní­

vel de aceitação que esteja presente.

10. Método, de acordo com uma das reivindicações 

precedentes, CARACTERIZADO pelo fato de que a rede doméstica 
de estações distribuídas é uma rede baseada no padrão UPnP, 

correspondendo a Universal Plug and Play.

11. Estação de rede doméstica como dispositivo de 

ponto de controle para realizar o método como definido em 

uma das reivindicações precedentes, com um ou mais itens de 

informação de perfil, CARACTERIZADA pelo fato de que, a es­

tação de rede doméstica tem um serviço de averiguação de 

serviço expandido (21) que pode ser usado para encontrar os 

outros dispositivos de ponto de controle na rede doméstica, 

e em que um ou mais serviços de perfil adicionalmente imple­

mentados (22) são providos os quais são usados para notifi­

car outros dispositivos de ponto de controle na rede domés­

tica sobre informação de perfil alterado, em que um tipo de 

dispositivo e/ou tipo de serviço é atribuído a um dispositi­

Petição 870180145341, de 26/10/2018, pág. 10/12
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vo de ponto de controle e o serviço de averiguação de dispo­

sitivo expandido (21) faz uso de um protocolo de descoberta 

no qual um dispositivo de ponto de controle (11,12) é pes- 

quisável com base no tipo de dispositivo ou tipo de serviço 

atribuído.

12. Estação de rede doméstica, de acordo com a 

reivindicação 11, CARACTERIZADA pelo fato de que a estação 
de rede tem meio de registro que pode ser acessado por ou­

tros dispositivos de ponto de controle na rede para registro 

para notificação sobre informação de perfil alterado.

13. Estação de rede doméstica, de acordo com a 

reivindicação 11 ou 12, CARACTERIZADA pelo fato de que a in­
formação de perfil se refere a um perfil de usuário, parti­

cularmente um perfil de usuário sobre a orientação musical 

preferivelmente desejada, os canais ou programas de rádio ou 

TV preferivelmente desejados ou uma lista de páginas seleci­

onadas da Internet.

14. Estação de rede doméstica, de acordo com a 

reivindicação 11 ou 12, CARACTERIZADA pelo fato de que a in­
formação de perfil se refere a um perfil de rede, particu­

larmente para produzir estados específicos na rede ou para 

monitorar estados na rede.

15. Estação de rede doméstica, de acordo com uma 

das reivindicações 12 a 14, CARACTERIZADA pelo fato de que 
os perfis de usuário ou perfis de rede diferem de acordo com 

a hora do dia, dia da semana, mês ou estação, ou um período 

especial tal como viagem de férias ou de negócios.

16. Estação de rede doméstica, de acordo com uma 

Petição 870180145341, de 26/10/2018, pág. 11/12
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das reivindicações 11 a 15, CARACTERIZADA pelo fato de que o 
dispositivo de ponto de controle (11, 12) o qual foi notifi­

cado sobre informação de perfil transfere a nova informação 

de perfil para seu próprio perfil.

17. Estação de rede doméstica, de acordo com uma 

das reivindicações 11 a 16, CARACTERIZADA pelo fato de que a 
informação de perfil é vinculada à informação de nível de 

aceitação.

18. Estação de rede doméstica, de acordo com a 

reivindicação 17, CARACTERIZADA pelo fato de que ela trans­
fere a nova informação de perfil para seu próprio perfil 

apenas se for descoberto que ela é mais atual do que a in­

formação em seu próprio perfil.

19. Estação de rede doméstica, de acordo com uma 

das reivindicações 11 a 17, CARACTERIZADA pelo fato de que a 
informação de perfil é vinculada para transferir informação 

de controle, que indica se a nova informação deve ser trans­

ferida a partir de um ou mais dos outros dispositivos de 

ponto de controle na rede doméstica independente de qualquer 

informação de nível de aceitação que esteja presente.

20. Estação de rede doméstica, de acordo com uma 

das reivindicações 11 a 19, CARACTERIZADA pelo fato de que a 
estação de rede doméstica é projetada com base no padrão 

UPnP, correspondendo a Universal Plug and Play.

Petição 870180145341, de 26/10/2018, pág. 12/12



1

Empurrar ou apertar 
isócrono ou assüncrono

Fig.1

Fig.2



2

23^-^avegador de rede ^„26

Fig.3

Serviço: SyncProfiles

<?xml verslon=“1.0"?>
-<scpd xmlns=’,urn:schemas-upnp*-org:servlce-1-0’’> 

-<specVersÍon>
< major» 1</major>
<minor»0</minor>

</specVersion>
-<actionList»

<actionList>
-<serviceStateTable»

-<stateVariable sendEvents=”yesn» 
<name»Bookmarks</name> 
<dataType»String</dataType> 

C/stateVariabíe»
-(stateVariable sendEvents^yas”» 

<name»FavourlteMusÍcStyle</name> 
<dataType»Stríng</dataType» 

</stateVariable>
- < stateVa ri able s end Eve nts="yes" » 

<name»FavouriteTVChannels</name» 
<dataType»Strlng</dataType> 

</stateVariable>
</servi ceStateT a ble»

</scpd>
Fig.5
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Descrição de dispositivo CP

<?xml version*
·=· <root xmlns="um:sch©mas-upnp-org:service-1 -0">

■=-<specVersion> 
<major>K/major> 
<mjnor>0</minor>

</specVersion>
—<device> 

<devlceType>ume^^d®v^^®í^^:v<^eviceType>  
<fnendlyName>short user-frlendly title</friendlyName> 
<manufacturer)manufacturer name</manufacturer> 
<manufacturerUR1_> URL to manufacturer site</manufacturer URL> 
<modei DesciptionHong user-fríendíy tífle</mod©!Desc)iption> 
<modelName>modeI name</modelName> 
<modelNumber>model numbert/modelNumber) 
<modelURL>URL to moda! site(/modelURL>
< seria INumber>manufacturer*s serial number</serialNumber> 
<UDN>uuld:UUKK/UDN>
<UPC> Universal Product Code</UPC>

— <iconLlst>

</iconList>
— <servlceList>

— <service> 
<serviceType>urn:^^i|i^;serv}ce; 

v</sarviceType> 
<sérviceÍD>üm^í®[i^:service[D:servícelD</servlcelD> 
<SCPDURL>URL to service desriptlor»</SCPDURL> 
<controlURL>URL for controE/controlURD 
<eventSubURL>URL for eventíng</eventSubURL>

</servíce>

</servícaLíst>
<deviceList>

</deviceList>
<presentationURL>URL for presentation</presentationURL> 

</devíce>
</root>

Fig.4

*



4

PS TV 30

Fig.6

— <bookmarks>
— <sync>

<timestamp>561651321</tímestampstamp> 
<tifnestampsync>yes</timestampsync> 
<foresync>no</forGesync>

</sync>
— <bDOkmarklist>

— <bookmark>
<name>Domain</name> 
<descriptlon>DomaindescrlptIon</descríption> 
<url>http://www.domain.co!n(/url>

</bookmark>
— <bookmark>

<name>Domain 2</name> 
<description>DomaÍndescríptlí>n 2</descríption> 
<url>http;//www.domaín2.com</url>

</bookmark>

</bookmarklist>
</bookmarks>

Fig.8

http://www.domain.co!n(/url
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Serviço: SyncWebBrowser
<?xml vârsion=“1.0"?>
-íscpd xmlns="urn:schemas-upnp-org:seivice-1-0’’> 

-<specVarsion>
<major)K/major>
<minor>0(/mlnor>

</specVersion>
-<actíonList>

</actionList>
- <serviceStateTable>

"(stateVariable sendEvents-^yes")
<name>Bcwkmarics</name> 
<dataType> String < dataType> 

</stateVariabíe>
- (/stateVariable sandEvents=;"yes’>

<name>BrowserConfíguration</name>
<dataType> String </dataType>

·* </stataVariable>
• </sarvicôStateTable>

</scpd>
* Servíce: SyncNIusicBrows&r

<?xml version=“1.0"?>
-<scpd xmlns="urn:schemas-upnp-org:service-1 -GB> 

-<specVarsion> 
<major>1</major> 
<minor>0</mlnor>

VspecVarsion) 
-<actloDList> .

</actionList>
-<servíceStateT abfe>

-<stataVariabla sendEvônts="yes’> 
<name> FavouriteMusicStyle</name> 
< dataType> String<dataType> 

</stat©Variable>
</se(vioeStateTabte>

</scpd> Fig. 7


